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Boletim informativo 

 

Associação Aristides dos Enfermos 
“Servindo a Cristo nos doentes, amando a Deus na esperança dos pobres.” 

 

Memorando Informativo – 22/04/2026. 

 

Assunto: Síntese da reunião sobre organização da causa de beatificação do Servo de 

Deus Aristides dos Enfermos. 

 

Destinatários: Todos os membros da Associação Aristides dos Enfermos, familiares 

da Família Dias, devotos e simpatizantes da causa. 
 

Prezados associados, 
 

A Associação Aristides dos Enfermos vem, por meio deste, apresentar a síntese da 

reunião realizada no dia 17 de abril de 2026, às 10h, que teve como pauta principal 

a organização inicial da causa de beatificação do Servo de Deus. 
 

Compuseram o quórum da reunião: 

Sra. Ana Lucia (Notária); 

Dra. Daniela Ribeiro de Souza; 

Sr. Euclides Geraldo Machado Faller; 

Padre José Fernando (assessor das causas em Umuarama); 

Irma Joana Dolores (Comunidade dos Dois Corações); 

Sr. Lucas Ferreira Rodrigues; 

Sr. Luis da Silva Pereira;  

Sr. Maria José Cioni Silva; 

Dr. Paolo Vilotta (Postulador); 

Sr. Rafael Cândido Da Silva; 

Sr. Ronaldo (Notário); 

Diacono Valdecir Rodrigues da Costa. 

 

1. Organização da Causa 

Foi destacada a necessidade de iniciar formalmente o caminho da causa de 

beatificação, com especial atenção à constituição de uma Comissão Histórica, 

responsável pela coleta, análise e sistematização de toda a documentação pertinente. 
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 Ressaltou-se que este trabalho deve seguir critérios rigorosamente científicos, 

visando garantir a solidez da causa em sua futura fase romana. 

 

2. Estrutura da Associação 

Recordou-se que a Associação foi formalizada em 2025, após início das atividades 

em 2024, tendo seu núcleo reorganizado para maior eficiência logística.  

A motivação inicial partiu da família, aliada ao reconhecimento da vivência de 

virtudes do Servo de Deus e ao desejo de dar continuidade ao seu carisma. 

 

3. Documentação e Testemunhos 

Foi confirmado que: 

• Existe um arquivo físico em Maringá, contendo objetos pessoais, 

anotações, bíblias e agendas;  

• Há uma lista em construção com até 60 a 70 possíveis testemunhas, 

provenientes de diferentes contextos de convivência;  

• Já foram iniciadas coletas de dados, incluindo nomes e contatos, com apoio 

da Comunidade dos Dois Sagrados Corações.  

Reforçou-se a importância de que os testemunhos sejam colhidos com 

profundidade, incluindo dados completos e informações detalhadas sobre virtudes, 

espiritualidade e convivência. 

 

4. Comissão Histórica 

Foi indicado o nome do Diácono Ronaldo de Oliveira, da Diocese de Maringá, 

Sr. Euclides Geraldo Machado Faller, Sr. Luis da Silva Pereira e Irma Joana Dolores 

(Comunidade dos Dois Corações) para coordenação da Comissão Histórica.  

Também foram sugeridos outros nomes para compor a equipe, incluindo 

membros com formação em filosofia e teologia, bem como pessoas já engajadas na 

coleta de dados. 

A reunião inicial dos trabalhos da comissão foi marcada e realizada na tarde deste 

mesmo dia 17 de abril da 2026, nas dependências do seminário diocesano de 

Umuarama com o Postulador e o nome do Diácono Ronaldo de Oliveira, da Diocese 

de Maringá, Sr. Euclides Geraldo Machado Faller, Sr. Luis da Silva Pereira e Irma Joana 

Dolores (Comunidade dos Dois Corações). Ver Anexo 4. 

 

5. Metodologia de Trabalho 

Foi enfatizado que o trabalho da Comissão deve ser conduzido com rigor 

metodológico e científico, com o objetivo de alcançar a verdade dos fatos e oferecer 

base sólida para a análise da Igreja. 
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6. Vida Devocional 

Destacou-se que a devoção ao Servo de Deus permanece viva, com celebrações 

mensais no dia 4, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, contando com o envolvimento 

do Padre Edson. Foi incentivada a continuidade e o fortalecimento do vínculo com o 

clero e com a autoridade diocesana. 

 

7. Revisão do Material de Divulgação 

Foi deliberada a revisão do “santinho” oficial da Associação, com as seguintes 

orientações: 

• Correção terminológica de “santificação” para “beatificação”;  

• Inclusão de nota biográfica concisa;  

• Inserção de dados relevantes (batismo, matrimônio, etc.);  

• Indicação para comunicação de graças alcançadas;  

• Definição de uma imagem oficial única para divulgação - Ver Anexo 2.  

 

8. Encaminhamentos 

Ficaram estabelecidas as seguintes ações: 

• Realizar convite ao Padre Fernando para atuar como assessor espiritual;  

• Buscar novos nomes para composição da Comissão Histórica – Ver Anexo 3;  

• Confirmar indicação da Irmã Joana Dolores;  

• Agendar visita ao cemitério – Ver Anexo 1;  

• Localizar e selecionar imagem oficial do Servo de Deus – Ver Anexo 2;   

• Verificar e organizar o acervo de imagens no site da Associação;  

• Preparar versão revisada do material de divulgação.  
 

Reforçamos que este momento representa um passo decisivo na consolidação da 

causa, exigindo de todos compromisso, seriedade e espírito de comunhão. 

Seguimos confiantes de que, com organização, fidelidade e zelo, poderemos 

colaborar de forma efetiva com este importante trabalho da Igreja. 
 

Atenciosamente, 

Diretoria da Associação Aristides dos Enfermos 

 

 

Maringá, 22 de abril de 2026. 
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ANEXO 1 

 

 

  



 

“Servindo a Cristo nos doentes, amando a Deus na esperança dos pobres.” 

5 
 

ANEXO 2 
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 

ATA DE REUNIÃO – COMISSÃO HISTÓRICA 

Associação Aristides dos Enfermos 

Data: 17 de abril de 2026 

Horário: 15h 

Local: A reunião hibrida – (Presencia e via MEET realizada por meio virtual (gravação 

registrada) 

Pauta: Organização e constituição da Comissão Histórica para a causa de 

beatificação. 

1. Abertura 

A reunião hibrida – (presencia e via MEET) - foi iniciada com a condução de Euclides 

G. M. Faller, que apresentou oficialmente ao Dr. Paolo Vilota - Postulador da causa, 

os responsáveis por coordenar os trabalhos do inquérito histórico, a saber: 

• Diácono Ronaldo de Oliveira, da Diocese de Maringá; 

• Irma Joana Dolores (Comunidade dos Dois Corações); 

• Sr. Euclides Geraldo Machado Faller; 

• Sr. Luis da Silva Pereira. 

Após apresentação passou-se a temática central da reunião ou seja, orientar 

metodologicamente a equipe. 

Foi destacado pelo Postulador que já há anuência episcopal para o avanço da 

causa, bem como o encaminhamento do pedido de nihil obstat, elemento fundamental 

para o prosseguimento do processo. 

2. Constituição da Comissão Histórica e Sigilo 

Foi estabelecido que os membros da Comissão Histórica deverão assumir 

compromisso formal de sigilo absoluto, comprometendo-se a: 

• Não divulgar informações internas;  

• Não publicar conteúdos sem autorização;  

• Não alterar ou suprimir documentos.  

Ressaltou-se que o trabalho da comissão exige discrição integral, dada a natureza 

eclesial e jurídica do processo. 

3. Finalidade e Metodologia de Trabalho 

Foi definido que a Comissão Histórica terá como finalidade: 
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• Pesquisar, coletar e organizar toda a documentação referente ao Servo 

de Deus;  

• Preparar o material para futura análise do tribunal eclesiástico.  

Foi enfatizada a necessidade de um trabalho rigorosamente científico, 

incluindo: 

• Digitalização de todos os documentos;  

• Transcrição integral dos conteúdos;  

• Uso de padrão metodológico específico (formatação, cabeçalhos e 

resumos);  

• Evitar linguagem devocional, priorizando objetividade histórica.  

4. Cronologia da Vida 

Ficou estabelecido como primeira tarefa prioritária a elaboração de uma 

cronologia completa da vida do Servo de Deus, contemplando: 

• Eventos familiares (iniciando pelo casamento dos pais);  

• Vida sacramental;  

• Vida profissional e pastoral;  

• Eventos posteriores ao falecimento.  

5. Organização dos Arquivos 

Foi definida a estrutura básica de organização documental em pastas: 

• Documentos Pessoais: certidões, registros sacramentais, documentos civis 

e escolares;  

• Escritos do Servo de Deus: cartas, diários, anotações e escritos espirituais;  

• Escritos Sobre Ele: registros em vida e pós-morte (artigos, referências, 

menções);  

• Graças Alcançadas: registros de graças e manifestações de devoção.  

• Também foi orientado que a organização digital siga o mesmo padrão do 

acervo físico existente. 

6. Pesquisa e Coleta de Dados 

Determinou-se que a equipe deverá: 

• Realizar pesquisas em arquivos paroquiais, da Cúria, hospitais e outras 

instituições;  

• Aplicar metodologia de pesquisa cruzada, buscando referências 

indiretas;  

• Entrevistar familiares, especialmente os mais idosos;  
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• Registrar declarações com precisão técnica (evitando o termo 

“testemunhos” nesta fase).  

7. Padronização de Transcrições 

Foi estabelecido que todos os documentos deverão conter: 

• Cabeçalho identificando tipo, data e origem do documento;  

• Resumo sintético do conteúdo (quando aplicável);  

• Formatação padrão (fonte, margens e organização textual).  

A transcrição deverá ser fiel ao original e acompanhada de contextualização 

mínima necessária. 

8. Organização Tecnológica 

Foi deliberado: 

• Criar um repositório digital compartilhado (Google Drive) para 

armazenamento dos materiais;  

• Centralizar documentos digitalizados e transcrições;  

• Garantir acompanhamento contínuo do trabalho pelo procurador da 

causa.  

9. Encaminhamentos 

Ficaram definidos os seguintes encaminhamentos: 

• Construção da cronologia detalhada da vida;  

• Início das pesquisas documentais em diferentes instituições;  

• Envio da primeira transcrição para validação metodológica;  

• Solicitação de certidões negativas quando necessário;  

• Realização de entrevistas com familiares;  

• Organização de reunião específica para divisão de tarefas;  

• Envio de modelos e padrões de documentos por Euclides Theos;  

• Criação de ambiente digital compartilhado;  

• Catalogação dos documentos já existentes;  

• Agendamento de nova reunião para continuidade dos trabalhos.  

10. Encerramento 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, ressaltando-se a importância 

do compromisso, rigor metodológico e espírito de comunhão de todos os envolvidos 

neste trabalho essencial para o avanço da causa. 


